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1 - INTRODUÇÃO

As   cspécies   frutíferas   nativas   do
Pantanal    foram    relacionadas    mediante
levantamento.  florístico,     cujo     material
botânico se encontra no herbário do Centro
de   Pesquisa   Agropecuário   do   Pantanal
(CPAP).  Além  das  espécies  co"agradas,
estão  incluídas  as  frutfferas  consideradas
com   potencial   por   botânicos   da   flora
pomológica (Hoehne, 1946; Mattos, 1990).

As     informações     sobre     plantas
frutíferas nativas do Pantanal são escassas e
fragmentárias  (Conceicão  &  Paula,  1986;
Pott & Pott,  1986; Guarim Neto,  1991). Na
Tabela  1  estão  listadas  as  ffuteiras  nativas
existentes no Pantanal.

2. ESPÉCIES                DE                MAIOR
IMPORTÂNCIA

Em   geral,   é   muito   pequena   a
exploração dos recursos de fruteiras nativas
do Panatanal. Dcstacam-se pequi, bocaíúva,
jenipapo      e      mangaba,      com      algum
aproveitamento   culinário   e   na   indústria
artesanal,   e   eventualmente   também   são
vendidos ``in natura" em feiras, bem como
jatobá.  Nas  fazendas,  as  frutas nativas são
consumídas principalmetne pelas crianças e
na   forma   de   refresco,   embora   também
sírvam  para  aplacar  a  fome  e  a  sede  do
vaqueiro no campo.

Com  potencial  de  utilização,  pela
qualidade   dos    frutos    e    pelas    grandes
populações  destas   plantas  ocorrentes  no
Pantanal,   pode-se   considerar:   cajuzinho,
arixicum  (pronúncia regional para ariticum
ou    araticum),    abacaxizinho,    gravateiro,
arumbeva,          cumbaru,          canjiqueiras,
coroade-frade,        araçá,        babaçu        e
marmeladas,       além       das       cínco       já
mencionadas.

Muitas      outras      espécies      têm
importância   forrageira   para   o   gado   e,
essencialmente,    para   a   fauna   silvestre.
Aparentemente,  a  pecuária  extensíva  tem
sido  compatível  com  a conservação  destas
ffpécíes    de    fruteíras    nativas.    Muitas
espécíes  de  aves  são  dispersoras  de várias
fruteiras (Acrocomía, Cecropia, Coccoloba,
Eugenia, Ficus, Genipa, Maclum, Randia,
Rhamnidíum, Sorocea).

A  maioria  das  espécies  ocorre  em
"cordilheiras"    (paleodíques)    e    capõcs,

geralmente  não  alagáveis,  bem  como  em
matas  ciliares.  Há  espécies  das  floras  do
Cerrado,    Amazônía,    Caatinga,    Floresta
Meridional,   Chaco,   e   muitas   de   ampla
dispersão  neotropical.  Portanto,  há  várias
em comum com outras regiões brasileiras.

Na     parte     leste     (arenosa)     do
Pantanal,  onde  é  maior  a  influêncía  do
Cerrado,     há     grandes     populações     de
A]íbertia, Amcardium, Ananas e Tontelca,
sendo   que   Mauritia   é   restrita   à   borda
próxima à serfa. As plantas de mata calcária
(Bumelia,  Jacamtia,  Melicoccus,  Talisia,
Zizyphus),  distribuem-se  maís  ao  sul,  em
solos calcímórficos.  Das fruteiras de ampla
dispersão,  citam-se  Byrsonima  crassifolia
(canjicão)  e  Spondias ]utea  (caiá), que na
Amazônía  são  conhecidas  como  murici  e
taperebá, rcspectivamente, sendo utilizadas
pa'ra    sucos    e    sorvetes,    inclusive    para
exportação.

Além  das  nativas  classificadas,  há
algumas exóticas que se tornaram ruderais,
sendo frequentes a goiabeíra, o limoeiro e o
mamoeiro, e eventualmente, o cajueiro, e a
mangueira. Há uma forma de goiabeíra que
parece  ser  hibrido  natural  com  Psidium
guine€nse,    o   qual   ocorre   em   campos
alagáveis e já é cultivado em alguns países.

Pesquisador EMBRAPA/CPAP, Chixa Postal 109, CEP: 79320-300, Corumbá-MS



78

TABEIA 1 - FrutciraB nativas do Pantanal

ANACARDIACEAE
Anacardlum humlle St. Hil, cajuzinho
Spondlas luôm L., Caiá

ANNONACEAE
Annom eomifblla St. Hil., atadembra
À cmsslflom Mart., ariricum
A. dlolca St. ml., arixícum
A. nudns, Fries, ata-brava
AL pliaeocladoB Mart., ata-vermelha
Duguetia furn]mcea (St. Hil.) Bth. & Hmk., atade-
lobo
Romnls emerglnata Schlecht., arixicumdo-mato
Xllopla arom'tlca (hm.) Mart., pindafta

APOCYNACEAE
Hsncomia speclosa Gomez, mangaba

BROMELIACEAE
Ananas snanassoldes (Bak.,) L.B. Smith, abaxizinho
Bromeli@ b-sFiiansa€ Mez, gra`mteiro

BURSF,RACEAE
Protlum heptaphyllum March., almécegã

CACTACEAE
Cemus peruvlanus Mill., arurr.beva
Monvlllea sp., tuna
Opuntin bergerinm Weber
Pereskla mcharosa Gris.

CAPPARIDACEAE
Cmtaeva tapln L., cabaceira

CARICACEAE
Jacamtla corumbensis Kunt., mamãozinho

CARYOCARACEAE
Caryocar braslllense Camb., pequi

CECROPIACEAE
Cecropla pachysnchya Tréc., embaúva

COMBRETACEAE
Buchenavla tomen®osa Eichl., tarumarana

EBENACEAE
Plospyros hisplda DC., rmtade-bol
D. Obovata Jacq.

GUTITAFERAE (clusiaceae)
Cnlophyllum bmsllie"w Cámb., guanandi
Rheedia braslllensl8 (Mart.,) Pl. & T. cupari

HIPPOCRATEACEAE
Salacía elllptlca  (Mart.) Pçyr., siputá
Tontelen cf. mlcmntha (Mart.,) AC. Sm., siputádo-
cerrado

LEGUMINOSAE (seim lato)
Dipte[yx a]ata Vog., cumbaru
Geofhoea striad (Willd.) Morong, mani
Hymenaea courbari] L., jabotá-mirim
H. stigonocapa Mart. ex. Hayne, Jatobá
lngn fagirolia  Willd., ingazeira
1. urügüensis H. & A., ingá

MALPIGHIACEAE
Bunchosia  sp
Byrsonima coeeolobifo]ia H.B.K, sumanera
8. crassífblia  (1^) H.B.K., canjicão

8. çydonllrolla A Juss., tarumanzinho
8. lntemedia A. Juss., canjiqueira
8. orblgnyana A Juss., canjlqueira
8. verb@sclfolia (Spreng.) Kunth, murici

MELASTOMATACEAE
Moüriri ellip.lca Mart., corcmde-ffade
M. gulaDenBls Aubl., roncador

MORACEAE
Brosimum gaudichaudll Trec. mama"dela
Ficus pertum L.f., figueira-folha+niúda
Mac]ura tlnctoria  (L.) Engl., taiuva, mora
Soroces sprucel ssp. 8axicoLa (Hassl.) Berg., figueiri-
nha

MYRTACEAE
Cam pomanesla btillata
C. engenioides (Camb.) I+egrande
Eugenia aurata Berg, cabeludinho
F. chiquifensb Berg
F.egensisDC.,
E. florida DC., jamelãodo¢ampo
E. inundata  DC.
E pitanga (Berg) Nledenzu, pitanga, pitangúlnha
E.purifomls(Camb.,eurfl:liptinlio
E. Tepai!df] Berg
E. sub€.|Eymbosa Berg
E. tii]acumensis Berg., cambucá
Psidlum gulnensis Sw., araçá
P. kennedyanum Morong, goiabinha
P. nlgrum Mattos & I.cgrand
P. nutans Bcrg, araçãdo-mato

ü.í.ACACEAE
Xii¢enía americana 1., llmáozlnho

r" `i,MAE (ARECACEAE)
.i çr=3*.omia total Mart., bocaiúva
Bractris g]aucescens Drude, tucum
Mauritin vlnifem Mart., buriti
Orbignya oleirem Bur., aguassu, babaçu
Sheeles phalerata (Mart.,), Bur., acuri
Sysgrus n€xuosa (Mart.), B®cc., acumá



pAsSIFLomcEAE
PasBlf]om chTysophylla Chod.
P. clnclDnata Mast., maracujá-bra`o
P. fmtida L
P. gltprtl N.E. Brown, maracujazinho-bmno
P. nilgem H.B.K

POLYGONACEAE
Cooco]obo spp, canjiquinhÊ

RHAMNACEAE
Rhamnldlum .]a.ocarpum Reiss., cabrito
Zizyphu ob]onglroLlu Moore, olhode-boi

RUBIACEAE
iülbertia cf. concolor (üam.) Schum., marmcbdinha
A. edülls (L. Rich.) A. Rich., marmelada
A. sesslll8 (Véll.) Schum, marmelada-preta
Chlcocca a]ba Hitch.
Genlpa americana  L., jenipapo
Randla armata (Sw.) DC., veludodecspinho

SAPINDACEAE
Mellcoccus lepldopeú]u Radlk., ftuta-pomba-macho
PaumtLla plnnaú L., cipó cinoo-óDlha
Talísla escul.nta (St. Hil.) RadlL, ffutapomba
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SAPOTACEAE
Bmin.ll. ohislfbllum (R. & S.) Cronq., laranjinha
Cbpoophylliim Darslm.um (H. & A.) RadlL, leitei-
rinho
noubrla boiD.nta (Mlq.) Radlk., laranjlnhade-pacu
P. rmld®r. (Mart.) Radlk., fii]tade-veado
cf. Pot.oerl. 8p., cabritáo, ffutinhade-`mdo

Sol.ANACEAE
Solai]um lycocarpum St. Hil., lobeira

STERCULIACEAE
GuziLma iilblro]l. hm., dico-fnagro
Sbr€ulh "aa St. Mil. & Naud„ maDdovi

uLmcEAE
Ce]tls lg`]anaü (Jaoq.) Sarg. , c3pinheiro
C. putxD®u (H.B.K.) Spreng., cSporáode-gado
C. splnom Sprcng., grupüí

URHCACEAE
Urem aumDtlaca Wédd., urtigade-pacu

VERBENACE"
VIoex çyDoea Bert., tarumã

VITACEAE
ClsBu üDpestis Oak.) Cam., çlpódeamla-llso
C. eDosa LC. Rich., cipódeúrraia-liso
C. 8lçy®ldcs L, uvinha
C. splDoea Chmb., cipódeúrraia
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0  CENARGEN  já  fez  coleta  de
germoplasma  de  Acrocomia  e  Ananas  na
região. 0 CPAP iníciou estudos de fenolo-
gia e de propagação de almécega, araçá, co-
roa-de-frade, cupari, jatobá, mandoví, man-
gaba, marmelada-preta e tarumarama.

Para  várias  das  espécies  listadas já
existe   conhecimento    sobre   germinação,
formação de muda, cultivo e aproveitamen-
to  (Andersen  &  Andersen,  1988;  Mattos,
1990; Ribeiro et al: 1992).

3. AGRADECIMENTOS

Pela identificação das plantas, agra-
deço aos botânicos: Dr. João Rodrigues de
Mattos      (Myrtaceae),      Marcos      Sobral
íÀ.-€vrtaceae), Dr. Armando C. Ceri (Passi-
flo.í'ãt`-3±::ie)b  Antonio  Dunaiski  (Vitaceae)  e
Dr. James A, Ratter (várias familias).
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